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INTRODUÇÃO

Existem 277 espécies válidas de Porcellanidae 
Haworth, 1825 (Osawa & Mclaughlin, 2010), ocorrendo 
principalmente em águas tropicais, subtropicais e 
temperadas de todos os oceanos (Melo, 1999; Veloso, 
1999). A maioria é proveniente de águas costeiras, 
litorâneas e sublitorâneas, habitando entre algas, 
corais, esponjas, fissuras de rochas e sob pedras, 
sendo raro o seu registro em grandes profundidades 
(Rodriguez, 1980; Veloso, 1999). Os porcelanídeos 
também são encontrados em associação com outros 
organismos, por exemplo, habitando galerias do 
poliqueto Phragmatopoma lapidosa Kimberg (1867) 
e sendo parasitados pelo isópode Aporobopyrus 
curtatus (Richardson, 1904) (Pinheiro et al., 1997; 
Oliveira & Masunari, 1998; Micheletti-Flores & 
Negreiros-Fransozo, 1999; Fransozo & Bertini, 2001; 
Miranda & Mantelatto, 2010).

A maioria dos decápodes, inclusive os porcela-
nídeos, possui um ciclo de vida complexo, com uma 
fase larval planctônica, de desenvolvimento e cresci-
mento, e uma fase juvenil-adulta definitiva no ambiente 
bentônico (Anger, 2001). O meroplâncton constitui 
um importante e, muitas vezes, a parte dominante do 
mesozooplâncton em ambientes neríticos e estuari-
nos (Coyle & Poul, 1990). Para a costa brasileira, as 

informações acerca da distribuição e da abundância 
do meroplâncton são, em geral, restritas a estudos 
amplos de zooplâncton, sendo relativamente mais 
escassas contribuições específicas sobre larvas de 
decápodes (Hereu & Calazans, 2001; Schwamborn 
et al., 2001; Fernandes et al., 2002; Koettker & Freire, 
2006; Silva-Falcão et al., 2007; Koettker et al., 2010).

Algumas pesquisas tratando das larvas de 
anomuros na costa brasileira têm destaque, por 
exemplo, o estudo de Rieger & D’Incao (1991), sobre 
a ocorrência das larvas do ermitão Loxopagurus 
loxochelis (Moreira, 1901) no plâncton da região 
estuarina da Lagoa dos Patos (RS); a análise da 
composição e variação espaço-temporal das larvas 
de decápodes em dois sistemas estuarinos no Espírito 
Santo, com o levantamento preliminar das larvas de 
Porcellanidae presentes na região (Magris & Loureiro-
Fernandes 2005a, 2005b, 2011). Na região Nordeste, 
foi analisada a influência da maré e do período (dia 
e noite) na abundância e transporte das larvas de 
Petrolisthes armatus (Gibbes,1850) em um ambiente 
estuarino (Melo Jr. et al., 2012).

Em outras localidades do mundo, importantes 
contribuições sobre aspectos ecológicos das larvas 
de Porcellanidae foram disponibilizadas. Por exemplo, 
na região noroeste da Espanha Tenore et al. (1982) 
observaram que as larvas de Pisidia longicornis 
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(Linnaeus, 1767) chegaram a constituir cerca de 
90% da biomassa zooplanctônica. Na região do 
Golfo de Nicoya, Costa Rica, a população de larvas 
e adultos de P. armatus foi estudada ao longo de um 
ciclo anual (Díaz-Ferguson & Vasrgas-Zamora, 2001; 
Díaz-Ferguson et al., 2008); enquanto que Tilburg et 
al. (2010) analisaram a distribuição das larvas de P. 
armatus em uma região estuarina na Georgia, EUA, 
descrevendo os mecanismos de retenção dessas 
larvas no estuário.

 Em relação à distribuição geográfica dos 
porcelanídeos, a ocorrência de 23 espécies foi previa-
mente registrada para o litoral brasileiro (Melo, 1999). 
Considerando as costas nordeste e norte do país, 
Porcellanidae constitui a família com maior riqueza 
de espécies dentre os anomuros, com um total de 20 
registros (Coelho et al., 2007). No Pará, é conhecida 
a ocorrência de 10 espécies (Barros & Pimentel, 
2001), a maioria delas com os estágios larvais ainda 
não descritos, o que dificulta a sua identificação em 
amostras meroplanctônicas na região.

Alguns aspectos morfológicos das larvas de 
porcelanídeos já foram estudados na região costeira 
paraense, com a descrição da morfologia funcional 
dos estômagos das larvas e pós-larvas de Petrolisthes 
armatus (Lima et al., 2005). Também já foi analisada a 
densidade de larvas e adultos de P. armatus na região 
estuarina de Marapanim, Pará (Oliveira et al., 2013).

Em vista da escassez de dados sobre as larvas 
destes anomuros na costa paraense, este trabalho 
tem como objetivo verificar a abundância larval de 
Porcellanidae no estuário do Rio Caeté, em função 
das variáveis: sazonalidade, maré, lua, período do 
dia, temperatura e salinidade, bem como fornecer 
bases para futuras pesquisas na área de ecologia de 
crustáceos decápodes na região.

MATERIAL E MÉTODOS

O estuário formado pelo Rio Caeté faz parte 
da Planície Costeira Bragantina, que está situada no 
litoral amazônico oriental, distando aproximadamente 
140 Km do sul do Delta do Amazonas. Compreende 
uma região de 40 km de extensão, desde a Ponta do 
Maiaú até a foz do Caeté (Barbosa & Pinto, 1973), 
formada por vários canais, influenciados por marés 
semi-diurnas e pela intensidade das chuvas locais 
(Figura 1).

O clima desta região é megatérmico, muito 
úmido e caracterizado pela variação sazonal do ciclo 
hidrológico, com uma estação chuvosa, de dezembro 
a maio; e uma estação seca, compreendida entre 
junho e novembro; e precipitação média anual entre 
2300 e 2800 mm (Moraes et al., 2005). Durante a es-
tação chuvosa (entre março e maio) são registrados 
os menores valores de salinidade na região – 6 a 12 
(Barletta & Saint-Paul, 2010).

As expedições a campo foram realizadas men-
salmente durante o período de abril de 2000 a abril de 
2001 em dois locais: no canal principal do Rio Caeté 
(estuarino) (00°50’ S e 46°38’ W) e em um canal-de-
-maré denominado “Furo Grande” (00°47’ S e 46°35’ 
W) (Figura 1). As larvas de Porcellanidae foram obtidas 
através de arrastos horizontais a 0,5 m da superfície da 
coluna d’água com duração de cinco minutos, a uma 
velocidade de aproximadamente 1,5 nós, utilizando 
uma rede de plâncton cônica de abertura de malha 
de 300 µm. No canal estuarino, os arrastos foram 
efetuados com um barco de pesca comercial e no 
canal de maré com um barco de alumínio, providos 
de motor de popa.

Simultaneamente às coletas das larvas de 
Porcellanidae, antes de iniciar as amostragens do 

Figura 1 – Mapa da região bragantina com destaque para o estuário do Rio Caeté, Bragança, Pará.
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zooplâncton, foi mensurada a temperatura, expressa 
em ºC, com um termômetro de mercúrio; e a salini-
dade, com um refratômetro óptico Atago; ambos os 
parâmetros foram mensurados na superfície da água.

Durante os 13 meses de amostragem (abril 
de 2000 a abril de 2001), no canal-de-maré do Furo 
Grande, os arrastos foram realizados durante as prea-
mares e baixa-mares, em períodos diurnos e noturnos 
e lua cheia. No canal estuarino (canal principal do 
Rio Caeté), as coletas ocorreram somente na maré 
vazante e período diurno. Além das coletas mensais, 
amostragens adicionais ocorreram em um mês do 
período seco (setembro de 2000) e um do período 
chuvoso (março de 2001) nas demais fases da lua 
(amostragens realizadas até quatro dias antes ou 
depois da lua): crescente, nova e minguante.

Ao total, foram obtidas 76 amostras no canal-de-
-maré do Furo Grande (13 meses x 2 marés: preamar 
e baixa-mar x 2 períodos do dia: dia e noite + 8 coletas 
adicionais correspondentes às luas minguante, nova 
e crescente, em setembro/00 e março/01) e 19 no 
canal estuarino do Rio Caeté (13 meses + 6 coletas 
adicionais em setembro/00 e março/01).

O material coletado foi acondicionado em fras-
cos devidamente etiquetados, e fixado em solução 
de formaldeído a 4%, neutralizado com tetraborato 
de sódio.

O volume filtrado de água, durante as amos-
tragens, foi calculado a partir do número de rotações 
obtidos através de um fluxômetro (General Oceanics, 
Inc.), acoplado na abertura da rede.

Em laboratório, a amostra total (1 000mL) foi 
analisada. As larvas de Porcellanidae foram identifi-
cadas, triadas e contadas com o auxílio de um este-
reomicroscópio óptico. A identificação foi baseada nos 
trabalhos de Scelzo (1976) e Boschi (1981). 

A abundância das larvas foi expressa em valo-
res de densidade (número de indivíduos por 100m3).

Os valores de abundância registrados no canal-
-de-maré do Furo Grande foram testados quanto 
à normalidade e à homogeneidade das variâncias. 
Como os dados não apresentaram distribuição normal, 
eles foram transformados em log (x + 0,01) e depois 
utilizados como variável dependente na análise de 
variância. Como variáveis independentes, foram tes-
tadas, separadamente, os meses, as fases da maré 
e da lua e o período do dia. Para o canal principal do 
estuário do Rio Caeté (canal estuarino), não puderam 
ser feitas análises de variância ao longo dos meses, 
já que estas coletas foram realizadas sem réplicas, 
somente na maré vazante e durante o período diurno. 

Amostras das larvas de Porcellanidae foram 
depositadas na Coleção Carcinológica do Museu 
Paraense Emílio Goeldi, Brasil (número de acesso 
20140400001, MPEG1131 e MPEG1132).

RESULTADOS

No canal de maré, a temperatura manteve-se 
praticamente constante ao longo dos meses, apresen-
tando média de 28,5°C, com mínima de 26,7°C (janei-
ro/01) e máxima de 31,6°C (novembro/00) (Figura 2). 
A salinidade apresentou uma diferença significativa 
entre os meses (p=0,008), variando de 7 (março/01) 
a 36 (novembro/00), com média de 21,9 (Figura 3). 

Todas as larvas de porcelanídeos coletadas se 
encontravam no estágio de desenvolvimento larval de 
zoea. A variação na abundância total destas larvas, 
ao longo dos meses, em todas as regiões estudadas 
no estuário pode ser visualizada na Figura 4. Nos 
meses de abril (2000 e 2001) não foram registradas 
ocorrências de larvas. As maiores abundâncias ocor-
reram entre os meses de maio/00 a novembro/00, com 
destaque para junho/00, outubro/00 e novembro/00 
(Figura 4A).

A salinidade no canal manteve-se alta de 
maio/00 a janeiro/01, até diminuir consideravelmente 
em fevereiro/01 (p=0,008). A salinidade média foi de 
25,38, com mínima de 10 (fevereiro/01) e máxima de 
34 em novembro/00 e janeiro/01, respectivamente 

Figura 2 – Variação de temperatura da água no canal-de-maré 
do Furo Grande (Pará, Brasil) no período de abril/00 a abril/01 
(DP=desvio padrão e EP=erro padrão).

Figura 3 – Variação de salinidade da água no canal-de-maré do Furo 
Grande (Pará, Brasil) no período de abril/00 a abril/01 (DP=desvio 
padrão e EP=erro padrão).
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(Figura 4B). A temperatura mínima registrada foi 
de 27,1 °C e a máxima de 35,22°C, com média de 
29,16°C (Figura 4B).

As maiores abundâncias das larvas de porcela-
nídeos no canal principal do estuário ocorreram entre 
maio/00 e setembro/00, com exceção de julho/00, o 
qual não apresentou nenhuma larva (Figura 4B). Em 
junho/00 ocorreu a maior densidade larval neste local, 
com aproximadamente 24 larvasx100m-3 (Figura 4B).

No canal-de-maré, a abundância das larvas 
de porcelanídeos, analisadas de forma geral, diferiu 
significativamente entre os meses (F=3,79; p=0,0007) 
e entre as marés (F=7,77; p=0,007), sendo que ou-
tubro/00 (≅ 45 larvasx100m-3) e novembro/00 (≅  43 
larvasx100m-3) foram os meses de maior densidade 
larval e, na preamar, foi registrada uma maior den-
sidade (≅ 195 larvasx100m-3) quando comparada à 
baixa-mar (≅ 29 larvasx100m-3). Não houve diferença 
significativa na abundância dos porcelanídeos entre 
os períodos diurnos e noturnos durante os meses 
estudados (F=0,64; p=0,42).

Analisando separadamente as duas marés, 
observou-se que na condição de preamar houve di-
ferenças significativas na abundância entre os meses 
(F=15,72; p=0,000005), mas não entre os períodos do 
dia (F=0,004; p=0,94). Verificou-se que o aumento da 
abundância das larvas de porcelanídeos acompanhou 
uma tendência crescente da salinidade, reduzindo, 

consequentemente, com a diminuição desta. Na baixa-
-mar, por sua vez, não houve diferenças significativas 
entre os meses (F=1,36; p=0,29), nem entre os pe-
ríodos do dia (F=2,12; p=0,15). A maior abundância, 
nesta maré, ocorreu entre os meses de junho/00 a 
outubro/00 (Figura 5).

Com relação à sazonalidade, ocorreu uma 
diferença significativa na abundância entre os pe-
ríodos seco e chuvoso (F=261,47; p<0,01), no qual 
setembro/00 (seco) apresentou quantidade bem maior 
de larvas de porcelanídeos em relação a março/01 
(chuvoso). Em setembro/00 foi registrada a maior 
abundância de larvas de porcelanídeos, sendo de 
aproximadamente 57 larvasx100m-3 (Figura 6).

As fases da lua e os períodos do dia testados 
para setembro/00 não influenciaram significativamente 
a abundância das larvas (F=0,12; p=0,94 e F=0,50; 
p=0,48 respectivamente). Na preamar, porém, coleta-
ram-se mais larvas de porcelanídeos do que na baixa-
-mar (F=8,46; p=0,01). A abundância das larvas em 
março/01 não apresentou correlação com o período 
do dia (F=0,07; p=0,78), maré (F=0,07; p=0,78), tam-
pouco com as luas testadas (F=0,69; p=0,57) (Figura 
6). Entre os meses de setembro/00 (período seco) e 
março/01 (período chuvoso) ocorreu uma diferença 
significativa na densidade das larvas (F=7,56; p=0,03), 
sendo o período seco de maior abundância (Figura 7).

DISCUSSÃO

Os fatores ambientais, no estuário do Caeté, 
mantiveram um padrão semelhante ao registrado em 
pesquisas anteriores na região costeira do nordeste 
paraense (Nevis et al., 2009; Magalhães et al., 2009; 
Pinto-Marques, 2009; Costa et al., 2011; Pinheiro et 
al., 2011; Oliveira et al., 2012; Oliveira et al., 2013), 
com temperatura praticamente constante ao longo do 
ano, e salinidade com grandes variações. A variação 
da salinidade ocorre em consequência da diminuição 
ou aumento da pluviosidade, determinando duas es-
tações climáticas: seca e chuvosa.

A temperatura e a salinidade têm influência 
sobre a taxa de desenvolvimento, número de estágios 
larvais e a sobrevivência de invertebrados marinhos 
(Costlow et al., 1960). Segundo Roberts Jr. (1971), a 
temperatura é um fator de grande importância na dis-
tribuição de larvas em águas oceânicas, enquanto que 
a salinidade influencia mais na distribuição em águas 
costeiras e de estuários, o que também pôde ser ob-
servado neste trabalho com relação à região estuarina. 
As larvas de porcelanídeos têm o seu desenvolvimento 
larval ótimo em condições de salinidade e temperatura 
elevadas, geralmente em torno de 25-28 e 30-35°C, 
respectivamente; por exemplo: Petrolisthes armatus, 

Figura 4 – A) Abundância total (nº de larvas x 100m-3) das zoea de 
Porcellanidae no estuário do Rio Caeté (Pará, Brasil) no período de 
abril/00 a abril/01; B) Variação da densidade de larvas, temperatura 
e salinidade, ao longo dos meses, no canal estuarino do Rio Caeté, 
Pará, Brasil.
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Figura 5 – Variação da temperatura, da salinidade e da abundância, em relação aos períodos do dia e condições de maré, ao longo dos 
meses, no canal-de-maré do Furo Grande, Pará, Brasil.

Figura 6 – Abundância das larvas de porcelanídeos nos períodos seco (setembro/00) e chuvoso (março/01), com relação às marés, às 
luas e ao período do dia no canal-de-maré do Furo Grande, Pará, Brasil.
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Porcellana sigsbeiana e P. sayana (Gore, 1970; Gore, 
1971; Hernández et al., 1998; Díaz-Ferguson et al., 
2008), espécies com registro de ocorrência na costa 
paraense (Melo, 1999).

O aumento gradativo da salinidade, ao longo 
dos meses do segundo semestre do ano, mostra-se 
coerente com o resultado registrado por Peres (1999) 
para este período. Este aumento da salinidade ocorre 
devido à estiagem, quando a água do mar penetra no 
estuário. A partir de janeiro/01 a salinidade começa 
a diminuir, observando-se uma queda brusca em fe-
vereiro/01. Isto se dá pela elevação da pluviosidade 
local, o que gera o aumento da drenagem continental 
e, consequentemente, a redução do teor de sais dis-
solvidos (Porto & Fonteles-Filho, 1986).

O desenvolvimento dos primeiros estágios lar-
vais de crustáceos está diretamente relacionado com 
as elevadas salinidades, mesmo que estes organis-
mos apresentem ciclos de vida total ou parcialmente 
associados às áreas estuarinas (Rieger & D’Incao, 
1991). A salinidade condiciona o desenvolvimento 
pós-embrionário do caranguejo Ucides cordatus 
(Linnaeus, 1763), atuando tanto na mortalidade quanto 
na duração dos diferentes estágios larvais da espécie 
(Rodrigues, 1982). Diele & Simith (2006) verificaram 

que esta espécie é eurihalina durante os estágios lar-
vais iniciais e estenohalina durante os estágios larvais 
finais, sugerindo necessidade de exportação dessas 
larvas do estuário para completar o seu desenvolvi-
mento. A estratégia de exportação larval também é 
adotada por outras espécies de caranguejos, como o 
“chama-maré” Uca vocator (Simith et al., 2011).

Considerando os porcelanídeos, tem sido re-
latada principalmente a influência da temperatura na 
sobrevivência e duração dos estágios larvais de algu-
mas espécies, por exemplo, P. armatus e Petrolisthes 
tridentatus (Gore, 1970; Gore, 1971). Em relação à 
salinidade, Díaz-Ferguson et al. (2008) consideraram 
este fator como o principal regulador da distribuição 
temporal das larvas do porcelanídeo P. armatus em 
uma região estuarina da Costa Rica. Em relação à 
distribuição vertical, na região Nordeste do Brasil 
verificou-se maior abundância de larvas dessa espécie 
nas camadas mais profundas da coluna d’água, onde 
a salinidade foi significativamente maior do que nas 
camadas superficiais (Melo Jr. et al., 2012). Resultados 
similares foram obtidos em uma região estuarina do 
nordeste paraense, onde foi registrada maior abundân-
cia de larvas de porcelanídeos durante o período seco 
e correlação significativa positiva entre a densidade 
larval e a salinidade (Oliveira et al., 2013).

No estuário do Rio Caeté, as maiores abundân-
cias de porcelanídeos, registradas no período seco 
(novembro/2000), explicam-se em função do conse-
quente aumento da salinidade no estuário, provocado 
pela diminuição da pluviosidade e entrada das águas 
do mar. Estudos mostram um período de recrutamen-
to intenso de larvas de decápodes em condições de 
temperaturas mais elevadas. Entre eles, o porcelaní-
deo Pachycheles chubutensis (Rodrigues-da-Costa, 
1960) apresenta um ciclo de vida anual, tendo um 
aumento de densidade larval no verão, estação com 
maiores temperaturas na região de Monte Hermoso, 
Argentina (Bremec & Cazzaniga, 1984). As larvas de 
Loxopagurus loxocheles observadas por Rieger & 
D’Incao (1991), obtém seus maiores índices de abun-
dância no verão, quando as chuvas são mais intensas, 
com salinidades superiores a 20. Similarmente, as 
larvas do caranguejo Libinia spinosa (Milne-Edwards, 
1834) estudadas por Hereu & Calazans (2001) no sul 
do país, apresentaram maiores abundâncias também 
no verão, época mais chuvosa, e as larvas de cama-
rão Xiphopenaeus kroyeri foram mais abundantes no 
verão e outono na costa do Paraná (Fehlauer & Freire, 
2002). Por outro lado, também foram relatados picos 
de densidade larval de decápodes na primavera e 
outono (Koettker & Freire, 2006).

Segundo Rieger & D’Incao (1991), a ocorrên-
cia das larvas de decápodes depende da duração 
do período de reprodução da população adulta. Nas 

Figura 7 – Variação da abundância larval, temperatura e salinidade 
no canal estuarino do Rio Caeté, Pará, Brasil em relação à lua em 
setembro/00 e março/01.
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regiões tropicais e subtropicais a maioria das espécies 
de decápodes tem reprodução continua ao longo do 
ano, com picos de maior intensidade reprodutiva em 
alguns períodos, evidenciada, por exemplo, pelos 
picos de densidade larval (Koettker & Freire, 2006), 
ou pela frequência de fêmeas ovígeras nas comuni-
dades bentônicas (Sant’anna et al., 2009; Miranda & 
Mantelatto, 2009).

Embora a  es t ru tura  populac iona l  de 
Porcellanidae seja desconhecida para o estuário do 
Rio Caeté, os dois picos gerais de abundância das 
larvas (um na seca em junho/00, outro na chuvosa 
em novembro/00 e outubro/00), mostram intensos 
períodos de recrutamento no final do período chuvoso 
e no final do período seco. Estes resultados coinci-
dem com o período de recrutamento de megalopas 
de P. armatus para a Ilha do Farol, Paraná, sul do 
país (Oliveira & Masunari, 1995). De acordo com as 
autoras, esta espécie teve uma reprodução contínua 
ao longo do ano, com duas coortes bentônicas evi-
denciadas: uma mais prolongada e mais numerosa 
no verão e outra mais breve e menos abundante no 
inverno. Na costa norte de São Paulo a reprodução 
desta espécie também foi considerada contínua, com 
picos de recrutamento similares aos registrados na Ilha 
do Farol (Miranda & Mantelatto, 2009).

No entanto, estudos futuros sobre o ciclo repro-
dutivo, épocas de desova e identificação das espécies 
de Porcellanidae na comunidade bentônica do estuário 
do Rio Caeté, serão de fundamental importância para 
estimar com maior precisão o período de recrutamento 
das espécies desta família na região.
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